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E L G E N E R A L L A B A R R E R A 9 E L P U E B L O D E M A D R I D 
L o que está o c u r r i e n d o e n M a d r i d desde que e l S r . L a 

B a r r e r a se p o s e s i o n ó de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de S e g u r i ­

d a d h a l l e g a d o y a a u n p u n t o t a l , v e r d a d e r a m e n t e i n t o l e r a ­

b l e . N o es p o s i b l e que l a c a p i t a l de E s p a ñ a c a y e r a e n u n 

d e s p r e s t i g i o t a n g r a n d e y , a l a v e z , tan j u s t i f i c a d o . E l m a ­

y o r e n e m i g o de este p u e b l o b u e n o , s impát ico , h o s p i t a l a ­

r i o , g e n e r o s o , n o l o h u b i e r a p o d i d o c o n d u c i r p o r peores 

s e n d e r o s , p o r c a m i n o s t a n opuestos a s u h i d a l g a h i s t o r i a , 

n o l o h u b i e r a p o d i d o d e s p r e s t i g i a r más de l o que l o h a he­

c h o e l g e n e r a l L a B a r r e r a . 

E l m a d r i l e ñ o , a m a n t e de s u p a t r i a c h i c a , t iene que abo­

r r e c e r , t iene q u e o d i a r a ese h o m b r e que c o n sus des­

a c i e r t o s , c o n su fa l ta de s e n s i b i l i d a d h a c o n v e r t i d o a M a ­

d r i d e n u n a n t r o d o n d e o p e r a n a s u s a b o r e l c h u l o , l a r a m e ­

r a , e l t i m a d o r , e l m a t a d o r de m u j e r e s , e l b o l s i l l e r o , l a me­

c h e r a , e l c a r t e r i s t a y o t r o s tantos y tantos personajes de 

esta ca laña . 

¿Qué le pasa a l S r . L a B a r r e r a ? ¿Es que n o s i r v e p a r a e l 

d e s e m p e ñ o de s u c a r g o ? ¿Es que l a fal ta de i n t e l i g e n c i a ^ n o 

le p e r m i t e a b a r c a r , p a r a l l e g a r a su c o m p l e t a c o m p r e n s i ó n , 

todos los p r o b l e m a s q .e se le presentan? ¿Es, p o r e l c o n ­

t r a r i o , que posee u n e x t r a o r d i n a r i o ta lento y h a c o n s e g u i ­

do d e s c u b r i r e l m o d o de g o z a r de u n s u e l d o de 30.000 pe­

setas anuales , más 10.000 pesetas p a r a gastos de r e p r e s e n ­

tac ión, tener c u a t r o a u t o m ó v i l e s , t res c o c h e s y u n s i n fin 

de gajes, s i n que p a r a esto se v e a p r e c i s a d o a a c r e d i t a r 

c o n s u trabajo y l a b o r i o s i d a d que g a n a todo lo que le d a n , 

más que u n m i n i s t r o ? N o l o sabemos . 

D e l o que sí estamos s e g u r o s es de que u n h o m b r e c o m o 

e l S r . L a B a r r e r a n o debe s e g u i r e n e l i m p o r t a n t e puesto 

que está n i u n m o m e n t o más; así l o r e c l a m a e l d e c o r o de l a 

c a p i t a l de E s p a ñ a . 

¿Qué se h a c e de los m i l e s de d u r o s que l a D i r e c c i ó n ge­

n e r a l de S e g u r i d a d t iene a s i g n a d o s p a r a gastos secretos? 

¿En qué se emplean? ¿Para qué s i r v e n ? S e r v i r , n o s i r v e n 

p a r a n a d a , a b s o l u t a m e n t e p a r a n a d a ; e m p l e a r l o s e n c u b r i r 

neces idades de l a P o l i c í a , tenemos l a s e g u r i d a d de que no 

se e m p l e a n ; pues e n t o n c e s , ¿qué es de el los? 

C u a n d o u n agente t iene n e c e s i d a d de h a c e r u n s e r v i c i o a 

l a r g a d i s t a n c i a , ¿va e n coche? ¡Nada de eso! A p ie y s i n d i * 

ñ e r o . ¿Que l l e g a tarde a c u m p l i r c o n su obl igac ión? ¡Qué 

más da! ¿Que l o s p e r i ó d i c o s «se meten» c o n e l agente que 

p o r fa l ta de m e d i o s m a t e r i a l e s n o p u d o d e t e n e r a t a l o c u a l 

c a r t e r i s t a o c r i m i n a l ? ¡Qué le i m p o r t a a l S r . L a B a r r e r a , s i 

a é l n o le d i c e n n a d a , s i las c e n s u r a s n o se d i r i g e n c o n t r a 

s u i l u s t r e p e r s o n a l i d a d ! ¡El S r . L a B a r r e r a está m u y p o r e n ­

c i m a de todas esas pequeñas cosas! 

¡ O h , los f o n d o s secretos de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de Se­

g u r i d a d ! 

E s p e r a m o s que p r o n t o se dé c u e n t a e l G o b i e r n o de q u i é n 

es e l d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d y de qué m a n e r a c u m ­

p l e c o n s u d e b e r , y p o n d r á r e m e d i o a t a n d e s a s t r o s a ges­

tión s e p a r á n d o l o de u n c a r g o a l que n o d e b i ó l l e g a r n u n c a 

y desde e l que tanto daño está h a c i e n d o a l h o n o r a b l e C u e r ­

po d e P o l i c í a y a l b o n d a d o s o y p a c i e n t e p u e b l o ma­

d r i l e ñ o . 

P R E N S A E L E C T O R E R A 

H e m o s v i s t o e l p r i m e r n ú m e r o de El Defensor del Distrio dé 
Alcalá-Chinchón. ; • • ••; 

E L M A D R I L E Ñ O se a l e g r a de q u e su r j an p e r i ó d i c o s p a r a •defen­

d e r l a r e g i ó n m a d r i l e ñ a , p e r o d e s c o n f í a d e a q u e l l o s q u e s ó l o 

a p a r e c e n e n v í s p e r a s de e l e c c i o n e s . 

S e g ú n n u e s t r a s r e f e r e n c i a s , es te p e r i ó d i c o es de l o s sospe­

c h o s o s . • s . ..: . 

D . L e o p o l d o F a u de C a s a j u a n a , de o r a t o r i a extasiahte, c o m o -

l a c a l i f i c a e l c i t a d o p e r i ó d i c o , f r a c a s ó e n las e l e c c i o n e s a c o n c e ­

j a l e s p o r e l d i s t r i t o de C h a m b e r í , de M a d r i d , d o n d e o b t u v o p o ­

q u í s i m o s v o t o s , y n o t e n d r í a n a d a d e e x t r a ñ o q u e p r e t e n d a p r e ­

s e n t a r s e p a r a d i p u t a d o p r o v i n c i a l o d i p u t a d o a C o r t e s p ó f 

A l c a l á . 

S i es te es e l fin d e l p e r i ó d i c o , e s t á m u y le jos de l a d e f e n s a r e -
g i o n a l i s t a q u e a n u n c i a . -

¡ H a y q u e d e s c o n f i a r d e l o s d e r r o t a d o s q u e p r e t e n d e n m e d r a r -

a t o d a c o s t a y t i e n e n q u e e m i g r a r a d i s t r i t o s q u e l e s s o n deseo*, 

n o c i d o s p o r q u e e n l o s que se m u e v e n n a d i e l e s q u i e r e ! . • 



E L MADRILEÑO 

P a r a l a r e d e n c i ó n d e l p r o l e t a r i a d o 

U n hombre de sano corazón y buena voluntad, D . Ra­

món S o l e i Masaguer, ha concebido las bases de un proyec 

to de l e y de pensiones de retiro a los obreros , que somete 

a l c r i t e r i o del G o b i e r n o de la Nación. 

D e ingenuo optimismo debe estar saturado el autor 

cuando- hace descansar la fuente de ingresos que ha de 

constituir e l fondo 4e las pensiones en e l gravamen de la 

propiedad y los usufructos y regalías de las clases p r i v i l e ­

giadas, así como en cargar las funciones de lujo o super-

fluas con un tanto, siquiera sea razonable, que permita 

engrosar el óbolo común hasta la c i fra necesaria para 

atender las pensiones de un 4 y medio por i c o de los diez 

mil lones de obreros que calcula hay en España, y que en­

jugarían, a razón de 1.080 pesetas anuales, la suma de 486 

mil lones de pesetas. 

L a proposición del S r . Soler Masaguer para crear la 

Caja N a c i o n a l de Pensiones de R e t i r o , supone el concurso 

de los elementos que tienen la sartén por el mango, y difí­

c i l es que consientan en perjudicarse en lo más mínimo 

cuando son ellos los arbitros de la situación. 

L a oligarquía y e l caciquismo, hijos ahora de la menti­

r a e lectoral , como antes lo fueron de la autocracia, del 

obscurantismo y de l a superstición, son contrar ios al obre­

r o , y no laborarán en pro de éste más que en la misérrima 

forma que actualmente lo hacen, para que la rueda exista 

descentrada y las bienandanzas se concreten en unos 

cuantos autoescogidos. 

C o m o el altruismo y la bondad sólo se albergan en muy 

escasos corazones de adinerados, el egoísmo les impide 

ceder n i un ápice de su comodidad, y cuando tienen que 

ceder, sólo lo hacen a l a fuerza, y esta fuerza está tan i n ­

volucrada, desparramada y contenida por los reyes del 

o r o , que no hal la orientación práctica en la forma en que 

se desenvuelve nuestra sociedad, ganándose muy poco te­

r r e n o . 

E l S r . Soler Masaguer i n i c i a un proyecto de ley . Las C o r ­

tes lo habrían de exponer, debatir y denegar o conceder. 

¿Ha pensado el S r . Soler en cómo están constituidas las 

Cortes? ¿Cree que habría arr iba de un par de docenas de 

diputados que amparasen su iniciativa? ¿No considera que 

las mayorías del Congreso están amañadas, nutridas y re­

unidas por el capitalismo y los explotadores de la Nación? 

¿No han recapacitado, en suma, que la mentira electoral 

es patente y que los votos sinceros son los menos tr iun­

fantes? 

H e r m o s a es la l ibertad del sufragio, alcanzada por nues­

tros l iberales abuelos; pero ha sido una ficción. 

O b s e r v e el S r . Soler que con los diez mil lones de obre­

ros españoles para los que medita una pensión que les 

asegure su vejez sólo han venido a las Cortes media doce­

na de diputados. ¿A qué oligarcas y caciques han ido a 

parar esos diez mil lones de votos que podrían traer una 

mayoría obrera al Parlamento capaz de dar al trabajador 

l a just ic ia que le niegan sus expoliadores? 

A n t e esta prueba hay que pensar que las virtudes cívi­

cas no están desarrolladas suficientemente, y que el obre­

ro , falto de escuelas, se deja ganar la voluntad por vanas 

promesas o por los dineros de Judas. 

H a y que hacer luz, hay que preparar generaciones aptas 

y conscientes de sus derechos y de su fuerza. H o y quizá 

no pueda pensarse en labor mejor. L a profusión de escue­

las, la s iembra de las verdades experimentales t ransmit i ­

das de los obreros de hoy a sus hijos, acaso sea el único 

camino. 

C o n la conquista del medio ambiente para los hijos, ade­

cuado a su derecho, ganarán los padres la mejor Caja de 

ret iro para su vejez, tanto en la satisfacción de las necesi­

dades materiales como en las- morales de ansiada re­

dención. 

E l cataclismo social que prevé el S r . S o l e r , vendrá exac­

tamente como lo supone; pero no será cataclismo, será la 

restitución de aquello que es debido a los seres humanos y 

la ordenación natural de la existencia social , que no puede 

menos de l legar a una cooperación general en la que todos 

sean trabajadores y obtengan equitativas ventajas, labo­

rando lo que es común a todos y nunca debió ser patrimo­

nio part icular : la t i erra . 

E l m o m e n t o c r í t i c o 
Lo que trae el telégrafo 

Tumultos en las calles de L u g o por causa de la carestía 
de las subsistencias. 

Muertos y heridos en Badalona con motivo de l a huelga 
de los obreros de la casa C r o s s . 

H u e l g a de albañiles en G r a n a d a por la imposib i l idad 
material de poder comer. 

A n u n c i o de huelga general de panaderos en B a r c e l o n a . 
A n u n c i o de huelga de camareros en Salamanca. 
Descubrimiento de que, en la misma capital, e l problema 

de las subsistencias es aterrador, hasta el extremo de no 
haber harinas sino para el consumo de una semana. 

Huelgas en Almería, Puerto l lano, Castellón, P a l e n c i a y 
otros puntos de la Península. 

¡Hambre, hambre y hambre! 

Lo que no hay necesidad de que traiga el telégrafo 
E n la Inclusa sigue muriendo de hambre, ¡de hambre! , 

el ciento por ciento de los niños que ingresan. 
E l Campamento de Mendigos continúa siendo u n pel igro 

constante para la salud del vec indar io madrileño. 
Las amas de cría dependientes de la Diputación p r o v i n ­

c ia l siguen sin p e r c i b i r sus haberes. 
E n las calles de M a d r i d la mendicidad crece como la 

yedra. 
Seguimos sin escuelas. E l analfabetismo aumenta, ame­

nazando con caracteres de endemia. 
H a y tormentas que arrasan los campos y destruyen las 

cosechas. 
H a y incendios que devastan los montes. 
H a y . . . plagas sin cuento. 
¡A este paso, España no tardará en tener que alimentar­

se de sus propios piojos! 

Ofrecimiento plausible 
L a Junta p r o v i n c i a l de Protección a la Infancia ha pues­

to a disposición del alcalde, en el A s i l o de Val lehermoso, 
propiedad de dicha J u n t a — c o s a que se encarga muy bien 
de recalcar la gaceti l la que tenemos ante la v i s t a — , veinte 
plazas para el cuidado y asilamiento en aquella casa de 
otros tantos menores, en conveniente estado de sanidad y 
l impieza. 

Y mientras tanto.,. 
Mientras tanto.. . 



E L M A D R I L E Ñ O 

B E N E F I C E N C I A 
La protección a la infancia y el gobernador civil 

U s t e d e s c r e e r á n q u e e n E s p a ñ a n o h a y e n t i d a d o f i c i a l d e 

p r o t e c c i ó n a l a i n f a n c i a c o n c a r á c t e r o f i c i a l ; p u e s s í , s e ñ o ­

r e s , y c o n sus l e y e s y r e g l a m e n t o s s a n c i o n a d a s p o r las C o r ­

tes y q u e o b l i g a n a c u m p l i r l a s . 

C l a r o e s t á q u e u s t e d e s n o n o s q u e r r á n c r e e r , p o r q u e n o 

v e n p o r p a r t e a l g u n a l a a p l i c a c i ó n de esa l e y , q u e es m e j o r 

q u e l a R o u s s e l l f r a n c e s a , c o n s e r és ta a d m i r a b l e , p e r o l e s 

d a m o s n u e s t r a p a l a b r a d e h o n o r d e q u e e x i s t e , y s i , a p e s a r 

d e e l l o , l o s i g u e n d u d a n d o , c o m p r e n l a Gaceta de Madrid 

d e l 17 d e a g o s t o d e 1904, y al l í e n c o n t r a r á n e s a l e y , p r o ­

m u l g a d a e l 12 d e l - r e f e r i d o m e s p o r e l f a t í d i c o P e p i t o S á n ­

c h e z - G u e r r a , y e n l a Gaceta d e l 25 d e e n e r o d e 1908 p o ­

d r é i s l e e r í n t e g r o e l R e g l a m e n t o e m a n a n t e d e e s a l e y , q u e 

f i r m a e l r e v o l t o s o y a ú n m á s f a t í d i c o l u a n i t o d e l a C i e r v a 

P e ñ a f i e l . 

T a m b i é n p o d é i s c o n o c e r u n l i b r i t o l l a m a d o C ó d i g o c i v i l 

y o t r o t i t u l a d o C ó d i g o p e n a l (1), e n d o n d e d i c e q u e l a s a u ­

t o r i d a d e s g u b e r n a t i v a s se h a r á n c a r g o de l o s n i ñ o s a b a n ­

d o n a d o s , y , d e n o c u m p l i r l o , i n c u r r e n e n r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

P u e s v e r á n . O t r o d e n u e s t r o s flamantes g o b e r n a n t e s , 

D . L u i s L ó p e z - B a l l e s t e r o s ( p o n e m o s l o s d o s a p e l l i d o s p a r a 

q u e n o l e c o n f u n d á i s c o n L ó p e z e l t a b e r n e r o d e e n f r e n t e 

d e l d e r r u m b a d o p a l a c i o d o n d e v i v e s u e x c e l e n c i a ) , g o b e r ­

n a d o r c i v i l -de e s t a p r o v i n c i a m a d r i l e ñ a , h a d a d o u n a n o t a 

o f i c i o s a a l a P r e n s a , q u e n o s h a h e c h o de reír, pero que una 

barbaridad. 

D i c e e l r e f e r i d o D . L u i s , d i r i g i é n d o s e a s u t o c a y o S i l v e l a 

C a s a d o , q u e , e n s u d e s e o d e f a c i l i t a r l a l a b o r d e l a l c a l d e , 

l a b o r q u e es g u b e r n a t i v a , l e o f r e c e u n n ú m e r o d e p l a z a s , 

q u e n o s e ñ a l a , por si acaso, e n e l a s i l o d e V a l l e h e r m o s o , 

c o n d e s t i n o a los niños abandonados legalmente. 

¡ O l e p o r l o s h o m b r e s g e n e r o s o s , r u m b o s o s , s a l e r o s o s y 

h a s t a h e r m o s o s ! 

¿ C o n q u e o f r e c e u s t e d a l a l c a l d e d e M a d r i d e s p a c i o e n e l 

a s i l o p a r a esos n i ñ o s ? ¡ A l m a c a n d i d a ! ¡S i eso es o b l i g a c i ó n 

de v u e c e n c i a , c o m o g o b e r n a d o r y c o m o p r e s i d e n t e d e l a 

j u n t a p r o v i n c i a l d e p r o t e c c i ó n a l a i n f a n c i a ! 

¡ L o s h a y d e A l m e r í a ! Y q u e p e r d o n e n l a s u v a s y e l es­

p a r t o e l s í m i l . 

N o h a y q u e e c h a r e l p u b l i q u i t o a l a l c a l d e , y y a v e e l 

a m i g o S i l v e l a c ó m o s i e n e l n ú m e r o a n t e r i o r l e p e g á b a m o s 

h o y l e d e f e n d e m o s . L a j u s t i c i a es n u e s t r o e m b l e m a . 

L a P r e n s a h a d a d o v a r i a s v e c e s l a n o t a f a c i l i t a d a a l o s 

i n f o r m a d o r e s m u n i c i p a l e s q u e e l a s i l o « A » o «B» le h a o f r e ­

c i d o t a n t a s o c u a n t a s p l a z a s p a r a n i ñ o s y n i ñ a s , p e r o a n i n ­

g u n o se l e h a o c u r r i d o d e c i r q u e le o f r e c e las plazas que 

tenga a su disposición, p o r q u e es l a s a l i d a e n f a l s o p a r a c o n ­

t e s t a r , a l l l e g a r e l m o m e n t o , q u e n o t i e n e n i n g u n a . 

E f e c t o s d e g a l e r í a , n o , S r . L ó p e z . 

D e j e n a l S r . S i l v e l a c o n s u e s c a b r o s o p r o b l e m a d e l a 

m e n d i c i d a d , y a q u e u s t e d e s i n c u m p l e n l a l e y d e R e p r e s i ó n , 

d i s c l p á n d o s e e n u n a c u e r d o particular q u e se t o m ó , n o e n 

l a r e v o c a c i ó n d e l a l e y v i g e n t e , y c u m p l a n , a l m e n o s , c o n 

l a o b l i g a c i ó n p u e les i m p o n e n l o s c ó d i g o s y l a s l e y e s . 

P a r a q u e e l g o b e r n a d o r c i v i l v e a q u e n o es m o n o m a ­

n í a l a q u e l e t e n e m o s , v a m o s á h a c e r l e u n a s c u a n t a s p r e ­

g u n t a s , e n l a s e g u r i d a d d e q u e n o h a d e c o n t e s t a r n o s . 

¿ C u á n t o s n i ñ o s e s t á n a c o g i d o s e n l o s d i v e r s o s establec ió 

m i e n t o s b e n é f i c o s d e l a p r o v i n c i a d e M a d r i d ? " 

¿ C u á n t o s h a n m u e r t o c a d a a ñ o y c u á l h a s i d o l a causa?. 

¿ Q u é c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s t i e n e n esos e s t a b l e c i m i e n t o s ^ 

¿ C u á n t o s n i ñ o s se h a n f u g a d o d e esas c a s a s , q u i é n e s s o n 

y q u é g e s t i o n e s se h a n h e c h o p a r a h a l l a r l e s ? 1 - • 

¿ Q u é n i ñ o s h a n s i d o t r a s l a d a d o s d e e s t a b l e c i m i e n t o s ^ y 

c u á n t o s se h a n e n t r e g a d o a s u s p a d r e s y d ó n d e r e s i d e n ? 

S i l a J u n t a p r o v i n c i a l d e p r o t e c c i ó n a l a i n f a n c i a , q u e 

p r e s i d e L ó p e z - B a l l e s t e r o s , e s t u v i e s e b i e n o r g a n i z a d a , l a 

r e s p u e s t a p o d í a m o s t e n e r l a a l a m e d i a h o r a ; p e r o n i nos ' 

p o d r á n d a r esos d a t o s , n i j a m á s n o s l o s d a r á n . ¡ E s t a n c ó ­

m o d o c o b r a r d e l p r e s u p u e s t o y n o h a c e r n a d a ! . . . 

C o n t i n u a r e m o s l a s p r e g u n t a s , s e g u r o s d e o b t e n e r i g u a l 

c o n t e s t a c i ó n . 

Y c o n s t e , p a r a t o d o s , q u e l o q u e p r e g u n t a m o s d e b e n s a ­

b e r l o a l d í a , p o r q u e así l o o r d e n a l a l e y ; p e r o l o q u e d i r á n 

e l p r e s i d e n t e y sus s u b o r d i n a d o s : ¡ C o m o l a l e y n o v a a pe­

d i r n o s e x p l i c a c i o n e s ! . . . 

E s t a d í s t i c a d e l o s n i ñ o s i n g r e s a d o s y f a l l e c i d o s e n 

l a I n c l u s a d u r a n t e l a s e m a n a p a s a d a ( d e l 2 6 a l 1) 

Niños que ingresaron.. 
No hemos podido areriguar la cifra. En la Inclu­

sa tienen orden de no facilitar estos datos...j} 
creemos que no bay otra razOii pura n¿'garlos' 

/ que el temor de que el publico sepa que. se 
\ mueren todas los niños que Ingresan'. 

Niños que han fallecido 8 

C O N S E J O S U P E R I O R D E P R O T E C C I Ó N A L A INFANCIA 

Algunas personas de las que lo forman, dirigen y administran: 
Los Eicmos. Sres. Doctor D. Manuel Tolosa Latour, Obispo de Madrid-Alca­

lá, Gobernador civil, Presidente de la Audiencia, Presidente de la Diputación pro­
vincial, los inspectores generales de. Sanidad exterior e interior, doctores D. Mar­
tin Salazar y Sr. Bejarano; Vizconde de Eza, D. Rafael Salillas, D.Joaquín Ruiz 
Jiménez, Marq je.sa de Martorell, Condesa de Vilches, Marquesa de Silvela, de la Jun­
ta de Damas de Honor y Mérito; D.Juan de la Cierv* 

Hace varios años que el Sr. La Barrera está 
estudiando la reorganización de la Policía. Y 
como nada ha hecho en tal sentido, deduci­
mos que ha perdido inútilmente el curso. 

En nuestra tierra, a los estudiantes que pier­
den el curso se les llama... 

(i) Hacemos esta aclaración porque muchos de la Junta no los conocen. 
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R E G I O N A L I S M O M A D R I L E Ñ O 

Centro Regional Madrileño 
V a r i o s lectores de nuestro periódico han estimado acertadas 

nuestras indicaciones referentes a la creación de este C e n t r o , y 

al efecto han c o n v e n i d o en pr inc ip iar por consti tuir e l C e n t r o 

legalmente, acudiendo a las autoridades, cumpl iendo todo lo 

que esté mandado acerca d e l part icular . 

- E l p r i m e r paso, c laro está, consiste en redactar los estatutos 

del C e n t i o , expresivos de lo que pretendemos hacer. 

A c e r c a de esto, y salvo las indicaciones que nos dir i jan los 

que pretendan formar parte de d icha futura asociación, lo que 

pretendemos es: 

1. ° E l fomento de todos los intereses de l a p r o v i n c i a de M a ­

d r i d , y como caso part icular y más urgente entre las obras pú­

blicas, e l construir todos los caminos carreteros y todas las 

líneas telefónicas que faltan hasta que no quede un solo pueblo 

s in estar enlazado c o n todos los demás por carretera y por telé­

fono, propósito eminentemente gubernamental , que debe mere­

cer la cooperación de todos los G o b i e r n o s . 

2. ° A u x i l i o mutuo entre los A y u n t a m i e n t o s , alcaldes, conce­
jales y secretarios en los asuntos de carácter m u n i c i p a l . 

3 . 0 A u x i l i o mutuo entre los particulares de todos los pueblos 

de la p r o v i n c i a por el C e n t r o R e g i o n a l como intermediar io en 

todos los asuntos en que quiera i n t e r v e n i r . 

4 . 0 Recomendaciones , consultas y preguntas referentes a los 

asuntos locales y de a g r i c u l t u r a , industr ia y c o m e r c i o . 

5 . 0 Carácter cooperat ivo de cuantos negocios i n i c i e n o pro 

pongan los socios del Círculo R e g i o n a l Madrileño. 

6.° Extensión a todos los pueblos de los beneficios de los Pó­

sitos y de cuantas Empresas o Asoc iac iones actúen en la p r o . 

v i n c i a . 

7. 0 Fac i l idades para todo género de propagandas. 

E n todos los pueblos de esta p r o v i n c i a , la cenic ienta de E sp a -

üa, habrá muchas personas que s impaticen con estos propósitos, 

c o n talento sobrado para mejorarlos o perfeccionarlos. ¿Por qué 

no aunan sus esfuerzos para realizarlos? 

M e d i t e n , h a b l e n , escr iban, trabajen, hagan algo todos los días 

en este sent ido, aunque sea poco . 

P i e n s e n en que la g u e r r a está transformando al mundo m u y 

de pr isa , y que al que se duerme lo rev ientan. 

Notas del Municipio 
E l alcalde está indignado c o n la P r e n s a diar ia por la interpre . 

tación que a sus palabras dio en lo re lat ivo al problema de los 

coches de plaza y su s e r v i c i o . 

T i e n e razón D . L u i s : la P r e n s a es mal ic iosa de suyo , y cons­

te que al decir la P r e n s a nos referimos a los reporteros que la 

informan en cuestiones municipales . 

P e r o , en este caso, e l a lcalde de M a d r i d está sufriendo la más 

opresora de las coacciones. 

H a c e mucho t iempo que se venía tramando este estado de 

anormalidades, y no son los mauristas quienes t ienen de e l lo la 

m e n o r cu lpa . 

E s más: la minoría de D . A n t o n i o es la p r o m o t o r a de tales 

confl ictos. 

N o s dirá el lector que l a industr ia l i b r e es la más ventajosa 

para ese servic io público de carruajes, y así es la verdad. 

P e r o no era preciso l legar a e l la arrastrando con saña el tro­

feo de una víctima. 

V e n i m o s esquivando tratar esta cuestión, porque el propio in­

teresado — la víctima a ludida — no h a dado e l menor paso p o r 

deshacer errores y poner los puntos sobre las íes. 

¡La industr ia l i b r e ! . . . ¡La Delegación de carruajes!.. . 

¿Cree el lector que sabe la v e r d a d de las cosas? Entonces ha 

perdido la brújula y no conoce hacia dónde cae l a Casa de la 

V i l l a . 

L a v e r d a d es e l enemigo morta l de todo munícipe, máxime si 

éste sigue el credo político del austero M a u r a . 

P e r o vo lvamos al asunto. L o s más interesados en implantar 

la industr ia l ibre son los mauristas, por las razones que e x p o n ­

dremos más abajo; la persona que a dichos señores les estorba­

ba más era D . F e l i c i a n o A l v a r e z , delegado de Carruajes. 

Y como son muy v i v o s , dedicaron su detectivismo a lograr la 

deshonra del Sr . A l v a r e z , s iguiendo el lema jesuítico: «Lograr el 

fin s in reparar en los medios.» 

Y , a l efecto, cuatro incautos — d e esos que hacen e l primo 

siempre con su cuenta y razón — se prestaron a una maniobra 

i n i c u a . 

Se fingió la compra de unas l i cencias , inventando l a fábula de 

las 500 pesetas por cada u n a , mezc lando e l nombre de u n taber­

nero pariente del S r . A l v a r e z , y D . L u i s S i l v e l a , ante las formi­

dables y tonantes acusaciones de M i g u e l M a u r a , cayó en el lazo 

que al delegado de Carruajes se tendía. 

Formóse un expediente a dicho señor, y ahí está bajo l a abru­

madora acusación de unos señores que t ienen la única misión 

de calumniar e inut i l i zar a cuantos se oponen a su paso. 

P e r o ¿qué relación n i qué egoísmo h a sido capaz de inspirar 

esa bárbara acusación? 

L e c t o r , lee: 

Estableciéndose la l i b r e i n d u s t r i a de carruajes, D . H o n o r i o 

aportaría al servic io público todos los carruajes que posee, en 

condiciones de competencia ru inosa para otros industriales. 

Y esto, que sería honroso declarado a los cuatro v ientos, no 

lo es en cuanto se trata de disfrazar con la máscara de una mo-, 

ra l idad que v a sólo a favorecer intereses personales. 

Y mucho menos si para e l lo se l l e g a a sacrificar la honra de 

un hombre. P e r o el S r . A l v a r e z se oponía a ciertos extremos 

que interrumpían la buena marcha del maurismo, y eso. . . , eso, 

entre ciertos políticos, se paga c o n l a h o n r a o la v i d a pública, o 

ambas cosas a la vez. 

Y vo lvemos a nuestro punto de m i r a . E l delegado de C a r r u a ­
jes no ha hecho nada en su descargo; no ha ido a la P r e n s a no­
ble y desinteresada a exponer razones y aclarar conceptos, y 
esto no es rac ional . 

V u e l q u e e l S r . A l v a r e z el cesto de las inmoral idades; declare 
lo que está en la concienc ia de todos y nadie se atreve a concre­
tar, para que de una vez queden su honra a salvo y la verdad en 
su puesto, amén de las maniobras de esos concejales que han 
implantado el método de cotizar en la bolsa política una m o r a l i ­
dad que es l a mayor de todas las inmoral idades . 

Y no es en la esfera munic ipa l solamente, porque la nación 
que se alucinó con la cara ser ia d e l S r . M a u r a está v iendo que 
jamás corrió más riesgos n i eventual idades en su marcha en la 
v i d a de relación internacional que h o y , cuando D . A n t o n i o r ige 
sus destinos. 
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P e r o e l p u e b l o e s p a ñ o l s i g u e s i e n d o l a a l o n d r a f á c i l d e d e s ­

l u m h r a r , y c u a n d o l a l u z d e l d í a i r r a d i e d e s h a c i e n d o t i n i e b l a s , se 

v e r á e n v u e l t o e n e l t o r b e l l i n o d e t o d a s l a s m a l a s a r t e s d e l m a u -

r i s m o a r t e r o y s o l a p a d o . 

El Ayuntamiento de Madrid lo forman hoy los señores siguientes: 

D. José Cortés Muñera; D. Gerardo Bustillos Orti?; D. Ramón Rlvero Miranda; D. En­
rique Fraile Yuste; D. Antonio Goieo<-chea Cosculluela; D. Angel Ossorio y Gallardo; 
D. Francisco Silva Giménez; D. Emilio Regle-o Bustillo; D. Eleut TÍO Saornil Lorenzo; 
D. José Senán Ruiz; D. Jo^é García CVrnuda; D. Alvaro Calzado Acosa; D. Isidoro Gar­
cía de Minuesa; D. Miguel Tato Amat; D. Francisco Alvarez Rodríguez Vibami!; D. José 
Asprón Sánchez; D. Angel Cubero Rodríguez; D. Jenaro Marcos Manchón; D. Juan Marín 
García Miranda; D. José Francos Rodríguez; D. Carlos Barranco González; D. Enrique 
María Arribas Tulrull; I). MaTtin de Rosales y Marteli; D. José Fernandez Cancele; don 
Juan García Revenas; D. Alvaro de Figneroa y Alonso Maitmez; D. Juan Angel Sainzda 
Baranda; D. Jofé Noguera Casans; D. Alvaro de Blas eIturmendi; D. Alejandro Fernán 
dez Moreno; |j . Be>-nardino Castillo G 1; D. José Corona Pare a; D. Feliciano Alvarez 
Fernández; D. Mpnnel Ramos Salas; D. Alberto Aguilera Arjona; D. José Gab'lán Díaz; 
D. Hilario Crespo Gall go; D. Miguel Maura Gamazo; D Tomás T'érnz Toledo; D.Ramón 
Ter ero Díaz; D. Manuel Tercero Acosta; D. Luis Garrido Juaristi; D. Celedonio Leyún 
Villanueva; D. Joré Hidalgo Cortina; D. Justo Calvo Burgos; D. Alfonso Cornuda Planas 

B I O G R A F Í A S 
Q u e r e m o s i n a u g u r a r u n a m u y i n s t r u c t i v a s e c c i ó n e n e s t e p e ­

r i ó d i c o , r e l a t a n d o m i n u c i o s a y d o c u m e n t a l m e n t e l a v i d a y m i l a ­

g r o s d e t o d o s y c a d a u n o d e l o s d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s , q u e h a n 

s i d o o l o s o n d e l a p r o v i n c i a d e M a d r i d , o q u e a s p i r e n a s e r l o . 

C o n o c i e n d o l o s m é r i t o s y l a s d e f i c i e n c i a s d e c a d a p e r s o n a y 

l o s p r o p ó s i t o s q u e c a d a c u a l t i e n e a l s o l i c i t a r l o s v o t o s d e l o s 

e l e c t o r e s , é s t o s p o d r á n e l e g i r c o n m á s a c i e r t o s i se e n t e r a n b i e n 

d e l o q u e h a n h e c h o l o s q u e h a n s i d o y a d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s 

y a s p i r a n a l a r e e l e c c i ó n , y d e l o q u e s o n c a p a c e s d e h a c e r l o s 

q u e p o r p r i m e r a v e z s o l i c i t a n l o s v o t o s . 

C u a n t o s d a t o s a n t i g u o s o m o d e r n o s d e d i c h a s p e r s o n a l i d a d e s 

se n o s e n v í e n , s e r á n e s t i m a d o s y a g r a d e c i d o s , l o m i s m o s i n o s 

a u t o r i z a n p a r a l a p u b l i c a c i ó n c o n l a firma d e l q u e l o s e n v í e , q u e 

s i l o s e n v í a n c o n c a r á c t e r c o n f i d e n c i a l y r e s e r v a d o p a r a q u e h a ­

g a m o s d e e l l o s e l u s o d i s c r e t o q u e n o s p a r e z c a . 

E n e s t e ú l t i m o c a s o , n i q u e d e c i r t i e n e q u e p r o c u r a r e m o s s e r , 

n o d i s c r e t o s , s i n o d i s c r e t í s i m o s , y e n a l g u n o s c a s o s n o h a c e r 

u s o a l g u n o d e l o s d a t o s e n v i a d o s - ] m i e n t r a s n o l o c r e a o p o r t u n o 

e l s u s c r i p t o r o a m i g o q u e n o s f a v o r e z c a c o n sus n o t i c i a s . 

A b r i m o s ficha o c a r p e t a a c a d a d i p u t a d o o a s p i r a n t e , y a l l í 

a c u m u l a r e m o s y o r g a n i z a r e m o s l o s d a t o s b i o g r á f i c o s p a r a l a p u ­

b l i c a c i ó n e n s u d í a . 

N © T i e m s d e L a p r o v i n c i a 
Canillas 

E l c o n c e j a l d e e s t e A y u n t a m i e n t o s e ñ o r G u e r r a d e n u n c i ó e n 

l a ú l t i m a s e s i ó n q u e e l i n d u s t r i a l , v e c i n o de^ C a n i l l a s , D . L e ó n 

S a n z h a b í a c o n s t r u i d o u n a v a q u e r í a p a r a 22 p l a z a s , s i n h a b e r l e 

s i d o d a d a l a a u t o r i z a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e p o r e l A y u n t a m i e n t o 

y , p o r l o t a n t o , s i n h a b e r p á g a l o l o s d e r e c h o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

E l t e n i e n t e a l c a l l e d e l d i s t r i t o d o n d e r a d i c a l a finca d e c l a r ó 

e n l a s e s i ó n q u e é l h a b í a v i s t o h a c e r l a c o n s t r u c c i ó n y , a u n q u e 

t e n í a l a s e g u r i d a d d e q u e n o se h a b í a p e d i d o l a l i c e n c i a , n o se 

l e o c u r r i ó p a r a r l a o b r a y d e n u n c i a r e l h e c h o . 

A n o s o t r o s n o n o s l l a m a l a a t e n c i ó n e s t a s i r r e g u l a r i d a d e s , y 

m u c h o m e n o s s a b i e n d o q u e D . L e ó n es í n t i m o d e l t e n i e n t e a l ­

c a l d e y u n o d e s u s m e j o r e s electoreros. 

E n l a ú l t i m a s e s i ó n , e l a l c a l d e p r e s i d e n t e , c o n t e s t a n d o a u n a 

p r e g u n t a d e l o s c o n c e j a l e s d e l a s i z q u i e r d a s , r e s p e c t o a u n a o r ­

d e n r e c i b i d a d e l g o b e r n a d o r p a r a q u e n o se c o b r e n l o s p u e s t o s 

p ú b l i c o s q u e s e s i t ú a n e n l a c a r r e t e r a de A r a g ó n , d i j o q u e , e f e c ­

t i v a m e n t e , se h a b í a r e c i b i d o t a l o r l e n , p e r o q u e n o t e n í a n p o r 

q u é o b e l e c e r a s u e x c e l e n c i a , y q u e , p o r l o t a n t o , s e g u i r í a n c o ­

b r á n d o s e l o s i m p u e s t o s , p o r i l e g a l e s q u e s e a n , m i e n t r a s h a y a 

primos q u e p a g u e n . 

F e l i c i t a m o s a t a n v a l i e n t e m o n t e r i l l a p o r s u a c t o de rebeldía. 

E l v a l i e n t e c o m p a ñ e r o d e « N a p o l e ó n » , a l g u a c i l d e C a n i l l a s , 

c o n e l n ú m . 1, S r . C o r t i j o , f u é s u s p e n d i d o d e e m p l e o y s u e l d o , 

s e g á n m a n i f e s t ó e l s e ñ o r a l c a l d e , p o r i r d o s v e c e s s e g u i d a s a 

v i s i t a r l a f u e n t e l l a m a d a d e L a R a n a , y n o p o r i m i t a r , c o m o d e ­

c í a m o s e n n u e s t r o n ú m e r o a n t e r i o r , a u n i n o c e n t e a n i m a l i t o , 

p r o p i e d a d d e l s e c r e t a r i o , q u e l o t e n í a e n u n a d e las h a b i t a c i o ­

n e s d e l A y u n t a m i e n t o ; c o n g u s t o h a c e m o s e s t a r e c t i f i c a c i ó n , a l 

m i > m o t i e m p o q u e a p l a u d i m o s l a e n e r g í a d e e s t e d i g n í s i m o a l ­

c a l d e , q u e n o c o n s i e n t e q u e u n o d e s u s s u b o r d i n a d o s c o n s u m a 

e l agua d e s t i n a d a a l o s vecinos del pueblo. 

P o r l a c a r r e t e r a d e A r a g ó n s u b e n t o d a s l a s t a r d e s t r e s socios 

vivos, u n o v e s t i i o d e n e g r o ( e l s e c r e t a r i o ) y d o s c o n u n i f o r m e 

( l o s a l g u a c i l e s ) . E l d e n e g r o c a m i n a e n e l c e n t r o y l o s o t r o s d o s 

o c u p a n l a s a l a s d e l f r e n t e d e b a t a l l a . E n l a d e l a i z q u i e r d a , q u e , 

s e g ú n c r e e m o s , es l a m á s p e l i g r o s a , v a « N a p o l e ó n » , a r r o g a n t e 

s i e m p r e y d i s p u e s t o a d e r r a m a r h a s t a l a ú l t i m a g o t a d e s u s a n ­

g r e e n d e f e n s a d e s u q u e r i d o j e f e . 

M i e n t r a s t a n t o , t o d o s l o s c h i c o s d e l b a r r i o c o m e t e n t o d a c l a s e 

d e t r o p e l í a s , a p r o v e c h á n d o s e d e q u e l o s g u a r d a d o r e s r u r a l e s 

t i e n e n q u e i r e s a s h o r a s a montar la guarda de honor. 

E l t e n i e n t e a l c a l d e d e V e n t a s , D . C i p r i a n o A c e r o , n o p u e d e 

s e p a r a r s e d e s u s a n t i g u o s a m i g o s l o s c a c i q u e s d e C a n i l l a s , p o r ­

q u e e s i n q u i l i n o d e l j e f e d e e l l o s , D . E l o y S a n M a r t í n , y d i c e q u e 

l e c e r r a r í a l a t a h o n a . 

H a c e b i e n e n s e g u i r c o n e l l o s , p u e s a s í p o d r á s e g u i r v i v i e n d o 

y c o n f e c c i o n a n d o p a n e n s u e s t a b l e c i m i e n t o a n t i h i g i é n i c o y f a l ­

t o d e l o s m á s e l e m e n t a l e s p r i n c i p i o s d e s a l u b r i d a d , y , d e p a s o , 

a p r o v e c h a r s e d e q u e h o y e l k i l o se p u e d e c o n v e r t i r h a s t a e n 6 0 0 

g r a m o s . 

L a s p e s e t a s q u e i n g r e s a n e n e l M a t a d e r o d e C a n i l l a s d e b e n d e 

s e r d i f e r e n t e s a l a s d e l r e s t o d e l a n a c i ó n , p o r c u a n t o n i e n p a ­

p e l e s se l a s d e j a n v e r a l o s c o n c e j a l e s d e las m i n o r í a s ; p u e s a u n ­

q u e é s t o s i n s i s t e n t e m e n t e s o l i c i t a n d e l a l c a l d e e l n ú m e r o d e las 

q u e i n g r e s a n , é s t e se h a c e e l t o n t o y n o d i c e c u á n t a s s o n . 

¿ E s q u e s e e n c u e n t r a n e n b a j a i g u a l q u e l o s f r a n c o s ? 

Colmenar Viejo 
H a s i d o n o m b r a d o j e f e d e l a l í n e a d e C o l m e n a r e l p u n d o n o ­

r o s o c a p i t á n d e l a G u a r d i a c i v i l D . R a m ó n N ú ñ e z d e V a r g a s , e n 

s u s t i t u c i ó n d e D . C e l e s t i n o E s c r i b a n o , q u e h a s i d o n o m b r a d o 

c a p i t á n c a j e r o . 

E l S r . E s c r i b a n o d e j a m u y b u e n a i m p r e s i ó n e n C o l m e n a r , 

d o n d e s e h a d i s t i n g u i d o p o r s u s a l t a s d o t e s d e i n t e l i g e n c i a y e x ­

c e l e n t e s s e r v i c i o s . 

H a f a l l e c i d o e l d i s t i n g u i d o p r o c u r a d o r D . A n d r é s M a d r i d a n o 

S a n t o s , c o n o c i d í s i m o y e s t i m a d o p o r t o d o e l p u e b l o , q u e l e h a ­

b í a e l e g i d o c o n c e j a l ú l t i m a m e n t e . 

A sus h i j o s D . A n d r é s y D . J u a n A n t o n i o y a sus h e r m a n o s 

D . F r a n c i s c o y D . A l e j a n d r o , i n t e r v e n t o r d e S a n J u a n d e D i o s 

e l p r i m e r o y s e c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o d e C o l m e n a r e l se­

g u n d o , l e s e n v i a m o s n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

Chozas de la Sierra 
A c o n s e c u e n c i a d e h a b e r s e c a í d o d e l c a b a l l o q u e m o n t a b a , h a 

f a l l e c i d o e l s e c r e t a r i o d e e s t e p u e b l o , D . S a t u r n i n o M o r c i l l o 
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Esteban, persona muy querida, de relevantes méritos y que des­

empeñó el cargo con exquisito celo. 

A su distinguida viuda, doña Francisca Elvira González, en­

viamos nuestro más sentido pésame. 

Mórcalo de la Sierra 
Un acto heroico.—D. Ramón García, ex secretario de este 

pueblo, hace días caminaba por el campo, en unión del hijo de 

un ganadero, cuando vio que al muchacho le iba a acometer una 

vaca. 

E n trance tan apurado, se colocó entre la res y el hijo del ga­

nadero, siendo corneado, sufriendo heridas de consideración. 

E l niño resultó ileso. 

De todas veras deseamos una pronta curación del simpático 

Ramón. 

San Agustín da Guadalix 
E l día 2 2 se celebraron los funerales por el alma de D. Isidoro 

Sanz Nieto en la iglesia parroquial de San Agustín. 

Todo el pueblo se congregó para rendir un piadoso recuerdo 

al finado, cuyas buenas acciones perdurarán en la memoria de 

cuantos le trataron. 

¡Descanse en paz! 

Valdeavero 
E l vecindario está disgustadísimo porque sin razón ni motivo 

alguno se ha suspendido la construcción del trozo de carretera 

que falta por hacer entre Villanueva y Valdeavero. 

Se ha hecho la parte de carretera entre Azuqueca y Villanue­

va, que son de la provincia de Guadalajara, y en cambio se han 

paralizado las obras para llegar a Valdeavero, que es de la pro­

vincia de Madrid. 

Como este trayecto es de gran importancia y es muy justo 

que a los pueblos de Madrid no se les postergue en la construc­

ción de sus comunicaciones, nos dirigimos al señor director ge­

neral de Obras públicas para que a la mayor brevedad haga que 

se prosigan las obras de dicha carretera. , i 

E L INHUMANO VICIO 
' E n todas partes y en todos los tiempos han surgido almas 

sensibles que, indignándose con la sociedad por la monstruosi­
dad de consentir la prostitución, han arrostrado amarguras de 
la masculinidad egoísta y han hecho de la defensa de los altos 
destinos de la mujer un verdadero apostolado. 

Grandes talentos, notabilidades jurídicas, filósofos y, lo que 
es más valioso, jóvenes sanos de espíritu y de cuerpo que en la 
bondad de sus sentimientos no han podido explicarse cómo se 
ha denigrado el género humano hasta tal punto, han combatido 
en la tribuna y en el libro la perversión existente, y han pedido 
y piden sin descanso un alto para meditar sobre el horror de 
esta orgía insensata y ver de liberar a la mujer de su esclavitud, 
que es una afrenta para los hombres de buena voluntad. 

v a hemos dado opiniones de celebridades consagradas por el 
mundo inteligente, y hoy queremos reproducir algunos juicios 
de un joven literato, D. E . Ripoll del Río, que pone de mani­
fiesto cómo la sangre joven no es egoísta si está templada al 
calor de la bondad y de la justicia. 

Dice así el Sr. Ripoll en su folleto Los males del mundo: 
«Víctimas de la sociedad criminal. L a lujuria ha nacido de la 

sociedad, no de la Naturaleza; ha vivido y vive en ella. 
L a sociedad lo admite porque es su crimen. Las mujeres que 

caen víctimas del crimen premeditado son muchas; es una cifra 
imponente y cada vez mayor que dice con caracteres bien visi­
bles que la sociedad es cada día más pérfida. 

Los hombres sofistas hacen creer a las mujeres inocentes, con 
palabras estudiadas, la belleza del amor, Jo sublime que es amar­
se; pero lo contunden, no sé si pensada o impensadamente, con 
la lujuria. Y las frases bellas surten su efecto, la belleza del 
lenguaje magnetiza a la ingenuidad y la hace caer; luego se ríe 
de ella. Otro crimen premeditado, estudiado con arte, matizado 
de amor y doloroso en el fin. 

Y a ha caído la virgen, ya se ha convertido, víctima del deseo 
de un hombre, en una mala mujer, en una perdida, en una... 

E l crimen va saliendo lentamente a la luz e inspirando repug­
nancia. Pide trabajo y no encuentra. L a maldad de un hombre 
ha hecho su desgracia. 

Pide, ruega, suplica, llora, y, por fin, el hambre vence y se 
precip ta en el lodo. Y ahí empieza su calvario; tiene que con­
vertirse en comedianta, tiene que fingir amor... 

L a víctima de la sociedad lo sufre. Pasa altiva y escucha pa­
labras soeces. ¡Pobre mujer! ¡Qué cruel, qué pérfido tiene que 
ser el hombre que haga con su deseo una ramera! Y , sin embar­
go, es el hombre civilizado... 

Una fiera no lo hace. 
L a sociedad es tan procaz que ríe de la desgracia. ¿Por qué 

no dará trabajo a una mujer que se lo suplica, a una sacrificada, 
a una heroína? A falta de piedad y de ilustración hay que acha­
carlo. 

Una mujer que se sacrifica por su padre, por su marido o por 
su hijo es muy digna, es una verdadera mujer. 

E l hombre no tiene voluntad, puede con él todo, le vence el 
deseo y no ve nada más que él goce. Dando trabajo a las muje­
res que lo suplican y aprendiendo a tener voluntad, el vicio 
desaparecería.» 

Patronato Real para la R e p r e s i ó n de la Trata de Blancas 
constituido por Real decreto de 11 de julio de 1902 

Personas que lo foiman, dirigen y administran: 

Vicepresidenta.—Excma. Sra. Condesa de Aguilar de Inestrillas. 

Tesorera.—Excma. Sra. Marquesa de Comillas. 

Vocales.— L a s Exornas. Sras. Duquesa de Santo Mauro; Condesas de Sagasta, R o -

manones, Casa V a l e n c i a , Mirasol, Scláfani; Marquesa» de Silvela, Perinat, Valdeolmos; 

las señoras D . a María Sabater, D." Dolores Primo de R i v e r a de Loygorri , D . a Constanza 

Gamazo de Maura, D . a María Ballester de Sánchez de Toca, D . a E l i s a Paje de Calonge, 

E x c m o s . señores D . Francisco Javier Ugarte, D . E d u a r d o Dato, D . Francisco Lastres, 

D. L u i s Jordán de Urríes, Conde de G u a d i a n a , Marqués de Sahara, Marqués de Bolar-

que, D. Javier Vales F a i d e , D. A l v a r o López Núñez, D. M a r i a n o L a l i g a , D. L u i s María 

Cabello. D. Pedro Sangro Ros. 

Secretario.—D. Gonzalo de l a Torre de Trassierra. 

Vocales natos.—Excmas. Sras Condesa de San Rafael, Ma¡ quesa de l a M i n a , doña 

C a r m e n Rojo, D . a Carmen B. de Dato y los Excmos. Sres. D. Fernando Castelo, Presiden­

te del T r i h n a l Supremo, F i s c a l d e l T r i b u n a l Supremo, Obispo de Madrid Alcalá, Go­
bernador c i v i l de Madrid y el Presidente del Das i tuto de Reformas Sociales. 

LOS PRIVILEGIOS DEL JUEGO 
La supresión de la ruleta en San Sebastián, ¿qué signifi­

ca? Pues un retroceso en el camino de perdición empren­
dido; una disminución de la influencia omnímoda de que 
venía disfrutando el rey de la ruleta, Sr. Marquet. 

D. Antonio Maura rectifica su anterior y dúctil proceder, 
actuando ahora de verdadero monárquico que recoge 
para sí las censuras de la opinión. 

¡Que continúe por ese camino negándose con su anti­
gua gallardía a conceder al odioso Marquet (el rey de la 
ruleta) la exclusiva de la ruleta para Santander y San Se­
bastián! 

P R O S T I T U C I Ó N 



E L MADRILEÑO 7 

Programa de EL MADRILEÑO 
V e n i m o s a molestar a los que gozan con exceso d e l P o d e r . Q u e r e m o s 

a l v iar los dolares de los que sufren con exceso las d c í i c i e n á a s y las 
i n j u r í e l a s d e l P o d e r . 

Y empeza- do por e l p r i n c i p i o , molestaremos a los que gozan de los 
provechos de 

LA MENTIRA ELECTORAL, 
causa p r i m e r a y fundamental de todos los males de España. 

E s preciso y urgente: que e l Cen*o sea v e r d a d ; que las Cortes sean l a 
representación f i e l de la vo luntad soberana de l a nación; q u e , l i m p i a 
Españ i de l a podre de los embustes electoreros, empiece a ser grande 
otra vez y ocupe en e l m u n d o e l puesto que merece. 

LA OLIGARQUÍA Y EL CACIQUISMO, 
consecuencias naturales de l a ment ira e lectoral , h a l b r á n en nosotro» 
enemigos perseverantes, aunque pequeños . N o f u y e n e m i g o p e q u e ñ o 

Q u e no v u e l v a n a ser n inistros los q u e lo han s i d o . 
Q u e se p r o h i b a el e jercic io de la A b o g a c í a durante d i e z años des­

pués de haber s ido d i p u t a d o , senador u ocupado cargo públ ico i m p o r ­
tante. 

Impuesto progres ivo sobre los benef ic ios extraordinarios de l a polí­
t ica . ¿Qué fortuna tenía usted, señor personaje político, hace tre inta 
años, y qué a l q u i l e r pagaba de casar1 

¿Qi é rentas t iene hoy y cuánto paga de casa? 
D i f e r e n c i a , por ejemplo: cuatro mi l lones de pesetas. 
P u e s venga paTa e l Te;-oro i m m llón de pesrtas; ¡ q u é m e n o s que e l 

25 por 100 d e l ingreso bruto!; l o m i s m o que pagan injustamente y con 
tancas fatigas m u l t i t u d de Empresas más dignas de c o n s i d e a c i ó n . 

¡Fuera viejos fuera ineptos, fuera malvados! ¡Vengan j ó v e n e s , sa­
bios, instruidi s y buenos! ¡ V t n ¿ a n hombres, en vez de mujerzuelas! 

Q u e cese l a org a de los presupuestos y empiece a s<_r efectiva la res-
pons b l i d a d de los que gasten u n a peseta que no esté previamente vo­
tada > n C rtes. 

Censo y clasificación de"caciques, y procedimientos para exterminar­
l o s . D e U n í a s es as cosas y sus der ivac iones y desarrollos nos ocupare­
mos en este periódico. 

SUPRESIÓN DEL JURAMENTO RELIGIOSO EN EL NOMBRAMIENTO 
DE MINISTROS 

P o r q u e j u r a n , con l a mano puesta en los E v a n g e l i o s , c u m p l i r y hacer 
c u m p l i r la Cons itución, y a los c i u c o minutos de j u r a r se c i scan en l a 
Constitución y en la Rel ig ión. 

P o r la falta de f o r m a l i d a d en estas cosas que debieran ser tan serias 
para los católicos de veras. 

P o r q u e s i en las cumbres dpi P o d e r no tenéis honor, tampoco tendréis 
vergüenza, n i d i g n i d a d , n i nada de l o que hay que teni.r para ocupar 
con decoro c u a l q u i e r puesto . 

V e n g a n a los altos puestos o*ros hombres más jóvenes y sanos, con 
menos juramentos y más v e r g ü e n z a . 

ORGANIZACIÓN SOCIAL.-BUROCRACIA AMOVIBLE, 
se'eccionando y recompensando a los buenos empleados y desechando 
a los malos, a los ineptos y a los holgazanes. 

• 

EMIGRACIÓN EN MASA 
organizada científica e industr ia lmente . 

LA PROSTITUCIÓN 
Destrucción y desinfección c o m p l ta de todos sus actuales organis­

mos, ha»ta dejarla encerrada en los límites de l a pr< stitución biperso-
n a l , donde c o n c l u y e la acción de las leyes y de la policía u r b a n a y em-
pirza l a acción de l a * buenas costumbres y de l a ilustración. U n G o ­
bierno previsor y enérgico debe c o n c l u i r c o n los establos de l a prost i ­
tución y c o n la trata de blancas. 

V e n i m o s a c o a d y u v a r a la o b r a redentora de cuantas A s o c i a c i o n e s de 
España y d e l t x t r a n j e r o persigan la trata de blancas 

Creen.os que una grande y discreta p u b l i c i d a d de cuanto se re lac io­
na con los terribles males de la prostitución, nombres, d o m i c i l i o s , pro­
cedimientos y hechos, contribuirá eficazmente a curar v i c i o s y males 
con la práctica v igorosa de l a hig iene i n d i v i d u a l y c o l e c t i v a . 

CAMPAÑA CONTRA EL JUEGO 
Pedimos l a supresión de los j u e g o s de azar en todo t iempo y en todas 

partes, s i es pos ib le , que sí lo es, porque no hay nada bueno que sea 
completamente i m p o s i b l e . 

L o s beneficios de l a supresión serían inca lculables , i n c l u s o para los 
m i ' m >s que, por e l momento, creyeran ser p rjudic<*dos. 

E l m a l menor de l a reglamentación y e l m a l menor de l a to lerancia 
caprichosa y oportunista son i lus iones m u y perjudiciales , porque e n l a 

práctica, e n l a rea l idad de l a v i d a , son males m u c h o mayores que e l 
juego en sí m i s m o ; son sumas d-i males, puesto que a l a i n m o r a l i d a d 
de juego se añaden y sobreponen acentos de i n j u s t i c i a . 

P u n t u a l i c e m o s . L a reglamentación favorecerá a unas local idades más 
que a otras, a unos casinos más que a otros, a unos intereses más que 
a otros, y no puede ser de otro modo, puesto que es absurdo sujetar a 
los p r i n c i p i o s d i v i n o s y científicos de l a J u s t i c i a lo que por su p r o p i a 
condición v i v e en u n m u n d o dist into d e l de l o Justo y lo B u e n o , y , 
por lo tanto, no es susceptible de reglas s ino re lat ivamente , dentro de 
l a i n j u s t i c i a . 

Y la ley que no puede ser i g u a l para tedos, no es ley : es u n pedazo 
de p a p e l . 

Pers igamos lo peor, que es l a to lerancia capr ichosa; persigamos des­
pués e l m a l menor de l a reglamentación, s i a e l l a se l l e g a , y l o g r e m o s ' 
a l f i n de nuest»a campaña, la supresión total d e l j u e g o . T e r m i n a r e m o s 
p i d i e n d o l a supresión de l a Lotería. A c u d i r e m o s a l m i t i n , a las m a n i ­
festaciones callejeras, a las conferencias, a l referéndum, con las f i r m a -
de más de l a m i t a d de los españoles; a los obispos, a los l i b r e p e i s a d o s 
res, a todos, menos a la ol igarquía que directa o indirectamente se l u ­
c r a c o n e l juego. 

SUPRESIÓN&DE LA USURA, 
a v i r t u d de inst i tuciones de previsión que establezcan, c o n carácter 
m u n i c i p a l o p r o v i n c i a l o b l i g a t o r i o , muchas cosas; entre otras, los se­
guros contra incendios , enfermedades, e t c . , etc. 

BENEFICENCIA 
A l t a inspección y administración centra l de todas las fundaciones 

benéficas, antiguas y modernas, por las D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s . 

EL VICIO DE FUMAR 
debe ser perseguido con tena» i d a d ; en p r i m e r luajar, p r o h i b i e n d o a l a 
T a b a c a l e r a l a compra de tabaco que no sea d e b i d o a l a producción na­
c i o n a l , y , s iempre y en t«>da ocasión, p r o h i b i e n d o e l uso d e l tabaco en 
todos los locales concurr idos , of ic inas , teatros, etc. , y en absoluto a los 
menores de diez y seis años, como se hace en otros países. 

SUPRESIÓN DEL CONSEJO DE OBRAS PÚBLICAS 
P o r q u e no se p u b l i c a n las sentencias de este C o n e j o como se p u b l i ­

can en l a Gaceta las del T r i b u n a l S u p r e m o . Servir ían de n o r m a , de guía 
y de pauta para los d e n á s funcionarios subalternos, para e l público, 
para todos los interesados e n c u a l q u i e r a f o r m a en las obras p ú b l i c a s . 

REGIONALISMO MADRILEÑO 
E n cuanto a l a patr ia c h i c a de l a p r o v i n c i a de M a d r i d , nos defende­

remos de los abusos y 1e las exageraciones de los demás reg ional i smos , 
todas excesivamente injustas para M a d r i d . 

A las e m p ' t s i s industr ia les nocivas o p e r j u d i c i a l e s , en todo o e n 
parte, para M a d r i d y su p r o v i n c i a , las censuraremos y atacaremos como 
podamos. P o r ejemplo: L a Hidráulica S a n t i l l a n a , que es beneficiosa 
para algunos pueblos de l a p r o v i n c i a , es p e r i u d i c i a l para M a d r i d . E n l a 
l u c h a injusta , y altamente protegida, c o n e l C a n a l de Isabel I I , estamos 
a l l ado d e l C a n a l , a l lado de M a d r i d , a l lado de los mejores alcaldes 
que ha tenido en estos últimos t iempos: D . Joaquín Sánchez de ' l o c a 
y D . E d u a r d o V i n c e n t i . Este b o m b o es gratui to , p o i q u e a n i n g u n o de 
el los tratamos n i debemos e l más mínin o favor . 

L a Hidráulica ^ant ibana merece todo favor o f i c i a l y part icular para 
e l r iego y abastecimiento de los pueblos de l a p r o v i n c i a ; n i más n i 
menos. 

C o n este m i s m o cr i ter io i m p a r c i a l y justo nos ocuparemos de las de­
más empresas ferroviar ias , de seguras, de abastos, etc., etc. 

(PRESUPUESTO DE 900 MILL0NES1 
L o s contr ibuyentes no podemos pagar más. N o debemos pagar más, 

s i nuestros rej resentantes en las próximas Cortes v e r d a d se hacen car­
go de l a situación y c u m p l e n c o n su deber. 

LA HUELGA DE CONTRIBUYENTES 
esfará perfectamente j u s t i f i c a d a cuando e l G o b i e r n o e x i j a una peseta 
más d e l presupuesto votado en Cortes . L a s transferencias, aumentos, 
autorizaciones y trapisondas de todas clases que alteren o m o d i f i q u e n 
l a soberana v o l u n t a d de l a Nación, expresada en l a c i fra máxima d e l 
presupuesto votado en Cortes , deben ser retiradas def ini t ivamente de 
l a polít ica a l uso. 

TODOS LOS DEFECTOS NACIONALES, INDIVIDUALES Y COLECTIVOS 
serán objeto de nuestra actuación. E l favor del públ ico convertirá, s i 
quiere , este semanario en d i a r i o , y en d i a r i o importante . 
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es-

G. Crigo bcguna 
Corn i sones y r e p r e s e n t a c i o n e s 
C o m p r a - v e u t a , e a m b ' o , a u t o -
:: m ó v i l e s u u e v o s y o s u d o s 
A c e i t e s , g rasas , g a s o l i n a , n e u ­
m á t i c o s :: V e n t a de t o l a c l a s e 
de a c c e s o r i o s p a r a a u t o m ó v i l 

flR3PIbES, 5 ( G l o r i e t a d e QueDedo) 

Teléfono 3 672 

Z A C A R Í A S H O M S | 
INSTALACIONES DE FARMACIAS :-: FRASQUERIA 
ENVASES DE TODAS C L A S E S :-: A R T Í C U L O S PARA • 
LABORATORIOS :-: A P A R A T O S DE F ÍS ICA Y Q U Í M I - j 

.-: :-: :-: CA :-: FILTROS PARA AGUA :-; " :-: :-: 

m A D R I D . " Calle de Fuencarral, 55 j 

F U N D I C I Ó N - D S M E T A L E S Y 
T A L L E E E S D S B R O N C I S T A 

SILVERIO BENGOCHEA 
E l a b o r a c i ó n de t o d a c l a « e d o a p a r a ­
tas p a r a e l e c t r i c i d a d . - C o n s t r u •«•ion 
d e herrajes p a r a o b r a s . A r m a d u r a s 
p a r a e c a p a r a t e s . - R e s t a u r a c i ó n de 
t o d a c l a se d e b ronces . - D o r a d o , p l a ­

t e a d o y n i q u e l a d o g a l v á n i c o . 

TALLERES: Carretera de Aragón, 45 
I; Calle del Cisne, 5 . ' " 

COMPAÑÍA ñlUU DE PAN1FI0A01ÓNI 
E L A B O R A C I O I S T D E T O D A S L A S . C L A ­
S E S D E P A N C A N D E A L , F K Á N C É S 
= — — = Y V I E N A 

40 sucursales en todo Madrid • 

ALMACENES DE HULtS 
A r t í c u l o s de g o m a . — I m p e r m e a b l e s 
Ing leses — i i n ó l e u m . — C e p i l l o s — 
P l u m e r o s . — T r a n s p a r e n t e s . - T u b o s 
y m a n g u e r a s p a r a r i e g o s v t r a s i e g o s . 

L O P E Y F E R N Á N D E Z 

Caballero de Graci , 2 y 4. 
Carretas, 16.— Teléfono 4.624. 

M A D R I D 
V e n t a s p o r m a y o r y m e n o r . 

\ b a l n e a r i o de e l i v i o l a r j 
FUENTE D L T O R O . - A 43 K LÓIKETROS DE MADRID i 

I N F O R M E S : C R U Z , 3 0 , T I E N D A ¡ 
A g u a s c l o r u r a d o s ó d i c a s s u l f u r o s a s - s n l f h í d r i c a s a z o a d a s . — C u r a c i ó n r a ­

d i c a l d e l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l y v í a s r e s p i r a t o r i a s . 

T e m p o r a d a o f i c i a l : d e l 15 de j u l i o a l 18 de s e p t i e m b r e . 

J a b ó n de E L MOLAR» medicinal de tocador. 
S P r e p a r a d o a b a s e d e l a s s a l e s e x t r a í d a s d e l a s a g u a s m i n e r a l e s d e l m i s m o ¡ 
¡ n o m b r e . — E l m e j o r j a b ó n p a r a e l c u t i s , d e a r o m a d e l i c a d o , i d e a l p a r a e l u s o 5 

d i a r i o e n e l t o o a d o r . ¡ 

I B E N I T O C R E S P O i 
» T R A N S P O R T E S 

de t o d a c l a s e de m ^ r e a m - í a s a p r e c i o s e c o n ó m i c o s . — B u e y e s y c a ­
r re t a s p r o p i o s . — Se e n c a r g a d e f a c t u r a r y e m b a l a r m e r c a n c í a s . 

[ S A S T R E R Í A 
I n m e n s o s u r t i d o de b o n i t o s g é n e r o s p a r a v e r a n o . 

S a s t r e r í a d e c o r t e m o d e r n o . • 

N O E Q U I V O C A R S E 

1 F u e n c a r r a l , 7 1 . - - - T e l é f o n o 1 . 9 8 6 . M A D R I D 
mmmumvmmmmumuammmmuumnmKnmuummaamamummmunmmmummmammmuHaiáAmnaKa'auuiaasmmmmummuammBmmanamum 

O K « H A 
L i f e H s s u r a n c e Society, L d . 

Compañía Inglesa anónima de 

S E G U R O S S O B R E L A V I D A 
Y R E N T A S V I T A L I C I A S 

Fundada en Londres en 1848 y establecida 
en España desde 1882. 

PROGRESO REALIZADO EN DIEZ AÑOS 
A p T i u n ) I906.—Pesetas 238 937 429 
M i » 1 1 V U . . . j l 9 i 6 . _ » 278 728 570 

G O Ü R M f l N D I 5 E S 

C O N F I T E R I A -;- P A S T E L E R I A 
P O S T R E S E S P E C I A L E S 
- .- -.- G R A N V A R I E D A D -.- -:-

Preciados, 9.--Teléf. M. 2.907 
M A D R I D 

Cantidades pogadas a tenedores de pólizas, pesetas 852.654.050 
LA GRíSHAN se ha sometido a las d aposiciones de la lev del 14 de mayo de 1908 so­
bre Registro 8 Inspecc ión de las impresas de Seguros y tie.a constituido el depós i to 

bxigido para garant ía de sus asegurados en España 

CONDICIONES DE PÓ JZAS LIBERALES Y PRIMAS MUY MODERADAS 
O r i C I N A P R I N C I P A L ; S t M i l d r e d ' s H o u s e . - L O N D R E S 

( e d i f i c i o p r o p i e d a d de l a C o r n p n n i a ) . 
D I L E C C I Ó N D E L A S U C U R S A L E - P A Ñ O L A 

C a l l e de A l c a l á , n ú m e r o 18 m o d e r n o (38 a n t i g u o ) . M A D R I D 
( e d i f i c i o p r o p i e d a d d e l a C o m p a ñ í a ) . 

Dirtetorci: G . & D . SM1THER.—Subdirector: F . E A C O T T S M I T H 

( B a r c e l o n a : P l a z a de C a t a l u ñ a . 9 . 
B i l b a o : G r a n V í a , 31. 
M á l a g a : M a r q u é s ue l i a r l o s , 4 . 

y O f i c i n a s e n i C á c e x e s : P l a z a M a y o r , 4 8 . 
I S e v i l l a : R i o j a , 17. 
\ M u r c i a : P l a z a de l a B e i n a , 7 . 

Y A G E N C I A S E N L A S P R I N C I P A L E S C I U D A D E S D E L R E I N O 

B a n a n e r o s ^ » a l l c o d e I n g l a t e r r a . 
1 L o n d o n J o i n t S t o c k B a n k , L t d . e n L o n d r e s : ( G l y n M i U S ) C u r r i e & C o é ' 

B A N Q U E R O S E N E S P A Ñ A : 

B a n c o de E s p a ñ a i M A D R I D 

C r ó d i t L y o n n a i s \ ^ 
y e n p r o v i n c i a s , l o s p r i n c i p a l e s B a n c o s y C a s a s d e B a n c a . 

A n u n c i o a u t o r i z a d o e l 31 d e j u l i o d e 1017 p o r l a C o m i s a r i a g e n e r a l de Segu ros . 

XVI I . G . 29 13 G X V H 

E L MADRILEÑO 
SEMANARIJ DLFENSOR DEL REGIONALISMO DE LA PROVINCIA DE MADRID 

Redacción y Administración: Fernán González, 8, Madrid. 

BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 

D : 1 
• domiciliado en 

• calle de nú ra. .., .... 

J se suscribe por un año, adjuntando su importe de cinco 
¡ pesetas. 

2 Madrid de de 191 
i ( F i r m a d e l s u s c r i p t o r . ) 

I m p r e n t a M o d e r n a : M a r c h y S a m a r á n . — D o c t o r E o u r q u e t , 23, t e l é f o n o 14-61. 

V I U D A E H I J O S 
D E 

FRANCISCO IGLESIAS 

Ciudad Real, 18.—Madrid 
T e l é f o n o 2 .352 

G R A N D E S T A L L E R E S D E 

FUNDICIÓN Y C O N S T R U C -

C I O N E S M E C Á N I C A S 

i - B O D E G A " 
VIUDA E HIJO 

\ D E 

IGNACIO GARCIA 
CANILLBJAS 

T e l é f o n o S--663 

Se sirue a domicilio. 

L U I S D E L A R U 3 1 A B t K M t ü ü 
V I D R I E R O Y F O N T A N E R O 

5, calle de Sánchez Diaz, 5 
T e l é f o n o S 14-41 

CAMLLtJAS (CIUDAD LINEAL) 

Especialidad en saneamientos de edl-
fic os e instalaoiones modernas de 
ouartos da baño :-: Se haoen toda ola-
:•: se do trabajos y rep naciones ;-: 

P r e c i o s m o d e r a d o s 

PRODUCTOS ALIMENTICIOS 
FRANCISCO REVILLAS 

PUEBLO NUEVO (barrio U lü Concepción) 
T e l é f o n o S. 1 7 9 . 

C o m e s t i b l e s . — C a r n e s . E m b u t i d o s . 

V i n o s . — S e r v i c i o a d o m i c i l i o . 

| JUAN DEL POZO Y MARTIN 
> F á b r i c a d3 jabón. — Almucén 
¡ d e a c e i t e s y f ru tos c o l o n i a l e s . 

| JABONES PUROS DEACEITE DEOLIW 
¡premiados en |a Exposición de Industrias de Madrid 

MADRID-FUEN CARRAL 
| Teléfono J. 26 

PRODUCTOS ALIMENTICIOS 
D E 

D. FLORENCIO GARCIA 
E n es ta h i g i é u i c a t i e n d a e n c u e n t r a 
s u c l i e n t e l a , c a d a vez m á s n u m e r o 
sa , a m a b i l i d a d y e c o n o m í a , d e b i d o 
a l a e d u c a c i ó n de s u d u e ñ o y d e ­
p e n d e n c i a , y a l a e x a c t i t u d e n sus 

p e s o s y m e d i d a s . 

Colonia de la Concepc ión .—Tel . S-99 
(Carretera de Aragón) 


